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dre. Se é o comício que os coa-
trarios tentaram, a brevo trecho 
está a tribuna invadida por eliett 

,e d • •• impondo-se péla brutalidade do 
numero o pelo desrespeito dos di-

Os -que se supõem Clonos aa9 l rQ:tos individuaes de cada nual. 
ruas da capital n'u[n internece- j Não fillemus então, sa se trata 
dor concerto cte ,ozes e unanirt,i Ide qualquer manifestação, nas 
Jade de 1 ,! nsamentos com os que ¡ ruas. Estas entenJera:,, elli's oue 

se arvoraram em arbitros da po- ! lhes pertencere por uireito de ,.• ora- P.. ela Conceição, 107, t,° ( esquina da n ais l.es Jota o 
Titica portugueza 0 mentores da º quista. Silo (i'e!les e bem d'elles, R. Augusta)-LISFGA l i mais tyrano rnes-

e 0 da Iiussia absoluta, uu o tlx 
opinião publica, anelam lia dias cimo tambem lhes 1)ertencern as França republicana?! 
soprandoindignaçõespurlhes.,oii estacões ' ele caminho de terra É•n•• `ãc, •eí iesp•nde.; mas voto r 

r 1 tar que Se projecta para o dia tto da aitlfue •l pado manifestar o seu 
regresso de uas •llagestades a enthuse.s o por u•na ilieia, soltar 
Lisboa carinhosa manifestaeão de' um viva ás instituicões titeni s ¡¡ .' 
sympathia ás augustas persona que não erra o ris _o de, em no- a;i)z.••• ál•le•¿•, 
pena. L refervendo em coneen-!m•. cia liberdade ulmo está eer• desarranJ.; mental, este a pedir e 1ta•i1 eí > > . a _ il••a 3 
trados furores, vão doixánela per- 1 mimoseado, pelo menos, ceio us Uai%e :ie t anr•t, 2; de `Je•@n.+.Gro uma tutella, —Foi lì,io em ófIicio do iras ecto-
ceber quo a coma se não passará mais afl'rontosos epithatos, quan- ia instruccao primaria para apama• 

. a,r + gQtco Dstts t tclt q>erdere, p•ritcs Ira informar se coma a responsabiii, COmO OS [n•enUOS rnitnlít5i:111tOS 1 (1.0 a f'tU:er_Ctad • 0 rtã0 ve'íl 111:#ar a, © Sia. a tlltlma ..' ar' d, Otl' Ihe,W ! 

I J escrt•vo nv gonu, que s,sa ror dcllie7ìtatD-•, P- bra França, a ciu.e , tia.ie :as rie,pezascan a casa imaginam, porqne nem aos pra inuitas vozes a estr s clamonstra q p 
' mã-is 'QStC caliii•?, .. mcbilia e ut:,tsilió; r 7uPna escolas moiros se pediu li nem aos Iões de arr, i1-ano amor pelos inl- m:no, po,s, huá p̀, a minha tarefa ri 'ta em 

•lvecebi uiit opusculo ele 1,54 - emel", e a çama d li-seóundos, cousAlio sobre a op- montes princ;p;os. na coliaburaçao do RCommercio vcrou intf,rma , 
paginas pricn: rusamento impress, : q }ia ; .. iss deixou 

portsnidade de orla se realisar na A isto t he-elmos. Os aconteci_ 'luraste o tnntr do na:,clmantu um lega 'o Donl• os 
d' estes O de ti. S. Jesus ; btiatu de mil s 0 Rito Braearense—par Di- i reira. , Gomes For quadra que atravessamos. inentvs l< estes ultimos tem• os ahi -

p níz Serrano», -Foram 3efertçlos zvarros requeri. 
Ora, anta,, de mais nade, cum- estão pala reforçar a e eïaí ldtd' t.Ove C311tOS _, j; e nio toe rec- I" llllla 116 1C'aç t0 de •'ratld0 ! r 

pre-nos declarar que da nianiteã, do que afirrma•i)os e as an ca ae r'or,lu, de que i'a'a cotnm,ttido A b } 
ç uma unira #•afta• fecho a nrìirit ti. inloresse e da maxtula opportu°r- ••esstTo clé 14' de abril t fação a que nos ref'erimv; a5 ti c•e- re;;l•nt.;s da impr,.nsa avancaai+d :ti ( , ..adua senda muito para estranhar 

mos conheeirnento pelo que os respeit, da ,nan;festaçãv " que c; la com anrovc3txinen:o .. elo f_: tlu> se ná, tive,senl A editado i Pré;i'enc;a rio qu licia• r >,in.la heril que. A isso J preside-] te Sr. d 
Ines prvprietarios encartadas d.ts diz plJjectuda para ámanhã, sair i ta,,•s g•en'aros d:> pttblícaçi>es tara- Vieira i 

1 (ar-os; vereadores presentes 
mulic'o ara u,+ o trono roa ci:.iz, ' srs.'Viae rc'e da f'ervenca ASe;1tCl roas á'esta cidade de tnarmule e uma roia anuis de que iiãu eia p 4 do-z,, providenciado como é +le 

os supracitados mentores e cera geiamcs. zudades; pois . Teto rue irawu h. ri, Áügusto de Passos Luiz Ferraz A. 
uã u rueim possibilitando to ia n ju,•iça e de todo o dxï ato 1 de Faria e abbaço Antonio Ferraz, ue t-,•aoa sores a opinião publl a taers di Mas Au la_lo d'es.es elementosàs re.•:amacões ue ,s• re etenl no -D libero 

to e ameaçado nos jor,:aes onde formaram relentenrante tìns ou- ( ihar; e. permitt'a Laus, que ene. o ' g P u a caceara •Oncorda i-
optas ul,, a qua me est,vu referiu- 'coai ajusta lie paro-hia de Fornel: 

diariamente trovejam curara o r,0 tios ; que inteataram tirar as cas l an_no,, qua entra, eu te,ihã. a maS-
i i ii.,. :os acerca da epocla3 para a cobran-

verno e contra as ì lasses rebeldes tauhas do lur,lo :;om a mão d , r ' 1t1 a s1(h1i,.•de: ,r ,1 i , a do impq,[o de trabalho, Vos tcr Li:. creio b• :i, ot•tt; ara 
ue n ïo estão das )o "tas a e•eri= a'ailJ: i:ssts náo odem a res n ' s festas tio _. tt,tl l •rani cie- + p j _ nos to art. : gc; o i •  

1 p p vernt' desta arl`•lii lio 0 s , a.d` 1'à•sài áttes ado .•e exemplar com-a 
tal-o3. Por isso, tú.nto maio_ foi tar sose com a arro••an ia in•un iebratlas` com uin te:np i liidissi •' p' , 

t, 1 ura, e'ptrtto muito 1 el I)nrtaalento a ;Marra Jasé de Souza o nosso asm i no dr is d• 1. 

© 1311 c•, de Dezembor de 1 Sor 

fi•pographìa—R. Cor<sell,eiro José Luciano, 24. 

kWédaeçso e ad.mi.ni.straÇRo—K. D. Antonio Barroso, n.o 1•9, 

•omiu•os José de S;gusa. De sob- [ iesolVeu a. Gamara conceder-lhe a cJo ' óp . 

diais ao ordenaram-ee t a osentaç£o cóm o ordenado legal. t;', sendo ¡ p 
U•• ` • 3'Y• • •iRirt um d,; 1,oss -) . ar' restado o rav. — l; a) .e-uida;por'escrutinio secre-

i.• dai is a• :• yp P o, rio i¢ou amanuense interino Fran-
• Ant^raio Jl+l,rr•s, de S. edrv r.íe ci,;o Jose Ilt,nteiro Torres é deli-

1 Fragoso, •Jus 41 _:rclínandús l são l I'. orou pedi.• li•ença ao governo ara 
ce concelll , de Barcc1w.; j POr a -concurso o dito logar. p 

GASPAR D'ABREU E, a propos to, que lhes parecei -- i•llò sido fixaido em to o"nt- 

•i I -, p.n• c-e:reto de [o de Inar•u za.. Q elos ,.eus governos é o do corrente arpo, publica+o no «Dia-
rìo .lõ Guver-io» .le [' do mesmo 
tez, cambem po ,• escrutinio seere.0 

;.(,meou para zela :ores, interiname:, 
te, •la:oet note Pereira e Doming•), 
Pereira cia Silra, cie Bar•ce?linhos, AI-

favor da ;Lussia, por Ser Irais r 0- berto Ferreira Tos Santos, Migu._t 
l,érente com o ism systema degd- ' sé Ferreira, Manoel Luiz Falcáo c 
verno em quanto ua a re ubli- 'A•[onio José T et=reira nos Santo, 

' 1 q P t illa J ao > ,3tonio,Flle Villa; 
ca franceza, ciando mostras fie • B•,as, d:r. Creixom•l, eiElias Rodrigues 

riem l e zeladores municipaee remu-dd negados da liberduda da J.lepublir:a frant e , t orago- t 

U 

s o ao ver t ima es i u 1 u rnuisa u l u a uma p` , sc.ente dos prime:rus. Rec•r,he- g robustas:.aa into;(i,rencia n o 
tanto para out: o, suig;r a noticia cera lo sa antipathicus pelo seu - uoiies i{t, uru luar inuitu claro, pauhala por uma g;- ande• lòr-a lla 
tido que se iutentava pór ene pra- pzs ad r e pe'a,s duutri;las defen co:n . t ,:eu de UM s_.im azni sena vontad , ele virtulio o da saber, 
t1Ca, e 1050 a..OìllìatlliaP.díJ 2t 0 dldae. ánt8 a maS3a Cle C!'iT0"1•a tiro: so,T)bra e sem rttafl',hì1, sein 

b á ,ale a cãnsa Santa, a_b o,ad•i por 
Comment-geia Cnfura(lCi0, n'um at - que Oa 11:t0 toleraria arvoraram ettlt,, titio , nt'.UmtllOtlaS.ìe, e sen , 

q ) tini Serr& ,no, terá }; ara b eia o 
colido ele opiniUaJ indignadas que • se 01,11 üleaeS On$?IheirJS), e é li•:t>, , lur' ie•ela,,,e, dias d: ^.s•t%, sed ': encimeato, para l:a.ii•ae ,nlo-
dava que pensar, dois, pela rale sobre a, pessoa cio &berano filie "'11`3 enc4ntn. Ois croa,,tos e as 

1 ria da nassa veneranda avAidiu-nos apparentemeute denunciava r locarias ele n-rvir , ns e,r,pr,3 ad ,s pretendam ese.cer a sua accãu- cese. 
tachos entendimentos• A' laia cie mentores da raalc m, ; no c-olrmerciu, ora rapazes ,nosri ,. ( c.• 

r•no tfo lonvaveis os Pxforco-, lias passando adiant , sobra vtïu día a dia annotando e cha- de pra..^a assente, e qu; vi )r-am 
.lo illuetrado ,ur)ii,•ista, ele, rir as refle•út5 flue nos sugeriu o mando a atEencão publi, a para apagar sa,u la 'e• no atere•eg I q 1 
,aodCstu1, uc•enita tt seu nc,me, commovedor accortie anal se nos n do lar da sua f.,uifirt; .3VCr3r., ütn os riais insi uificanto• o-mone ,• 

• p Ona110 -e tornam eli•nOS Cla Tila 
tempo ,rluitn hunttn pata i•r•rero i ' em duas palavras o clue praten res da vida Tos Soberanos, paro 

ciem signitìzar os curti_ s contra a f condi querar cerceie-lhe• • s ra_ ..s suas visitas. e c elebrareitt as ! 
vireis attenç4o. 

r `• , atlas m'11S grata ,, i eC'01'C1a0•,. OS 1 } , .r J 0 erro C CporJ e manifestação e os eonsolhos ais tra falias que utn;s!11lples particular a" :ela-{uzi,las as despenas, se[ á entre 
dasinteressadoss pa a qaa cita fus- poderá fruir. .'esse procedimen- dias ele lioni ira ae It,ja silo c'S • fie á ufn '; a l;e S . Jvsé. em Bra-
se addiada. para v,casião que os Tão os ^ caiam nlaieeolos intui d sa. naA,,m p,t, ,•a a cleban lacta; e 
'GconSe:helroáD indrearlam quaido tos—quem bpe<,sa em tal! ---s0 c, PO;' 131,0 `.. r, iln•,api•e•e).ara ,n eil.a ga., p odido, 

„ . ell Ct,Scrsto ele 1t]t• ri. 

no muito bem o ente ,dasse!n. bens elo paiz e o brilho das insti ' Já; mai3 triste, , lac.irnos s; o ba- I ri PI siioonraC7?ttzze`er3 ̀1ru:1T\ot l 
De lia tampos a ts:a parta qn' tuiçúes os deterri!na Il 'este em- r,,metro eles ek1 ele huntern para tt  ) 

os elementos ava ficadas da puliti- t)• n1-.o ele pôr a direito o que há hoJN 1.1 graus; virá chus a va-
ca portugueza, n'u[na errada coro-- muito ffir.t dos eixos. lias o caso ler? .rã,' rei; anila minis alta. 
prehensã:v de liberdade e de :s- é, ti•t-a detarrniradus actos de El - bc)i ;a pcx:t7o palas e rejas <Ie no nuv,. 
peito pelos direitos alheios, se • ul- BC;, actos que dizem •exclusiva, oste Valte o dis terso ynP o r.obre 
g`am unÍ, úS Se ihor.,s da fita e da ire!1te resi,&to á, sua vida paru- presld `11te de Conselho e e 

praça publica, must: ndO se d'u eti`ar, sãs expostos e apre_iadw tios, Sr. •v tselheir•z ,foãv rrineo, 
+ - n  ma into,erancia irei.-ante pars t:o n de Turma que sobra ehes regala Pr,,far,u na dos daputa- 

dos em r, s≥ssãrr d os alvor:ar:os. Entenderam ciue um ju,g tmento severo da opinião. 5 d este maz. • 
eomicio, a c•o:lferen)ia, os cure- E ` airida na de£eza d'essas inste- Tambein é mireredor d•is lion `• • bj a•• 
jos, as manifestações na via pub- t,uições. e para maior gloria e ,•as cia maior pttbii i fada o lota 

ca 
lies pod:acm apenas existir para lustre da alta individualidade qua 

seu previlegio ox lesivo a .tãO cora—  as regres nt 1; que a manifasta-
sentem aos coutrarios aa iegal'as ção ele amanhã é julgada por el-
que para elles propvios re amai ►, les como inopportuna e Impru Cen-
a eadi instante, em alta ,:ata, te. 
,apresentand ,-se como vitinrts e E alui esta como uns por amor tlp 

bilissimo discurso do illustre de-

putado dr. Teixeira de abreu, so-
lJra Q prJjeCt0, 0111 l ìscus• u, tia 

nova lei da 7maie.rsa. Era borra ; 
gire elle fosse lado por algumrt 
,rente, qu, entra em a nova lei da 

:nartyVos Sarppre que, ao pratica irberd_i {e e outro> por amor d'Ei-Rei ie,prrFt ,a como -Pi latos èntrou no   

e até ao xn . 

Pan ^r. cia. 

i 

rem qualquer e• o.ss ,, íee;n de ; e para brilho do re,imei,, conjlF a recrio., 
ram no; ultimos dias os seus .s.or ITOI 

ser chamados á realid ide das rei ? ço, afim de impe .i_• que +.> sobera;,o • ia ord-nactio, que st•<n ex.• '•• a q•ue'f I• •i 
s s l ao respe!to dei ic u á letra ; po tuguez . eja ecebido ora tis oc: rev. ;.` ci sr. Arceb`spo. de Braga 
dos cocligos. A c,ulro partido po- -,iie;taçõas de :aIorosi svmp Chia conferiu em o sabbado passado,   

litico não é permittido por elles , `iIle' i. sem, lies estão prepara . es' fora:il ord nados de reab zero 
Ora. parece-ao, que une e outros P y •i• 

qualquer, d'aquel'es m,•ios ele pio- < .tío gazeado jogo errado. O privi-, U. tocando um to nOeso arey 

2•c]a 

••tr•e•sP.•• 

••n f 

_,rel.cas, Viuva d2 Grimai!-elfos. 
—FOI Um esenta,lo e p isto em rec-

iat„aCàJ u ,:1 orcamento supplernea-
tar t.n .'orrelte an.:o. 
—Fo •ara, : espachados bastantes re-

quer.ulentos. 

Sessão de 28 de abril 

Presidencla do vice-presi_lente snr. 
`Jis-o,de :'e F.^ven•,a; vereadores 
,, e,e . tcs srs. Luiz ii erra;., Alves de 
Faria, AI, Passos e Aurelio Ramos. 
Foram auciorisadas varias ordena 

de pagamento. 
—!'oral, approvados, sem modifica-

—0 as . on[as de gerencia relativa ao 
anho findo, com um saldo de reis 
2;47i>•é-53, sendo previamente a. ea-

ura inïormada pela commissão no-
..)Cada em sessá. i lie a.} de Fevereiro, 
•te que estão orgauisados de modo a 
gerem appro•; agós ,; em harmonia com 
as prescrli•ço,.s do co-1. adm., não 
cerdo havido sobre ellas qualquer 
ceciamac,io. 

U pra sidante não assistiu á sessão. 

Sessão de J de medo 

Presidencia -:o presi :ente sor. d,• 
Vieira .estro per fflov,-s preserves 
sïs. Luiz Ferraz, ábbade "aos, Alves 
de Faria, M. [passos e A. Ramas. 

piam aucrorisadas varias orlem 
de p-Ig-+mento. 
r ãi a • pr n'ado definitivamente o 

t.° ovcame ato suppleme atar. 
Resolvcir r„andar- f-rzer algu,i, re-

paros ua estraga municipal n.° us. 
— Dei berou a'iecrar confom t,-

termina lebisiaçao da desam ; rti a-
çao otrato ta terre.lo de -}} i ruetro, 
c•ua tra'o.; junto á capella dôs ìlila-
yrCS,;:a Tregu•'_zia de Viatodo;, rVn1li-
tenlo a plante e avaliação á repur-
ti;áo de fazeu',a. 
—Foral, lléspa-ha-aos os requeri-

uren.os prese-ices. 

«A. 

paganda ou do lleleza e Se pui legio que o., pririeiros preten ler• prestado, rev. -liguel Antonio t,• • ei °1• • c• Este consi • erado (:iario catho!i.o, 
acaso, alguém que lhes n=10 esta -! te sobre a via publica, ieve te - ura,; da 'R•-)sa, ,?e Qulntiães. -obrinboque oceu >a, tn.ti, ,utlVClmeniC• tr , li > s 

basta iminediato. E' tempo de tarmi. Í .>ess•:; ele 17 de' inaiço logares a,ais uistilctos ria im renas 
ja nas buas graças se abalance , tio meu velar:) alui-ro lad re 8a: - j d<. paiz e que, lios ultim r R, > >tl• ' lla -- COM esse abU,0 qe e- 117. • e ,_o 1 , 

ao OUSa,Io commettimento íie c'ir da liberdade oitos praticam a cada nardo Atito.!, r da _tosa. )e e•la- Preside-:cia d0 VICe-presi,lente sor. aln•,a i lar,, (ern Caitíva.iD l yen ,a 

a pt•blicO expÚr as suas ïdéas, ea- ̀passo. A Voar e a-praça publi a são tono foram ordenad ls 27 ; to rs i_'visc'o,.de de Fervenca; .ereadores thia 'u •)Libiteo, já peia sua 1),i iutnté 
d• todos e engana-se r)reser-1es srs. Luiz Ferral Alves de collaborá;ao a peta iLn arciaii.. a, n i t cio daus ao ross•: arvvprestar! , o; , 1 p i '1 sa aigae;n sttJ lia-se a um enao ,la se que- , su ratiZ; farta i,ianoel t as os e A. Ramo. e justiça -'0 seu criteri ,) jornalistico,. 

Contrario c ,esta levai-o á ue rola,  •lber,o Vernande.s a ella ' valho inevitavel. • rev." r , 
' i omo se iliudem tamben, us que Ima- P i Aucwrìsa 'as varias or i ns fie pa- ¡ na ap' eciacao tio- m••is P ic'e • e ' 

tio os advers-lr;os reattsam uma t.,am não se queimarem •,:,ardo se 
cOrfe:er.lcin- elles 12 estfío prega- 4eliciatn a brincar corno fogo. 
ralos para o epupo, lobo que a: Se não, Veremos. 
ut>trin<t eap ïat t Ihes n to qua- Do « Correio da Noiteu 

on-
de Santa Eu;alie de Jiiveira e ganento. }' o: tautes 'assurr;ptos; r ferindo-se 
Benjamin Ferreira de Sousa, da — Foi e3=inaclo o proeésso para abertura do concurso para o fornec,_ 

a apresentacáo do amanuense José mesto da luz electrica nesta vida , :alvados (;.t Lama, e sobrinho d Lopes Varefia d'Abu•q uer ue e em publicava na dias, 
Cr CU 11uit0 Prezado auligo itlgr, ti , as, uma locai, ca, flue, 

visca de estar nas coaliçoes da lei ) ustautente, é prestada bom magem á 

a 



<C‹>m evei<> de 13aa eeMo>s 

dicação que tributa a sua terra, o 
so querido amigo sr. dr. Vieira 

deputado da nação e dig,io 
r-•sidnte da caceara municipal. 
llizia aquelle di.stincto coil2ga: 

«Pôr noticias que recebemos e re-
utamos lideuignas, parece que vae 
a agora um facto a de ha muit-i 

nrojectr,da illuminacão ele.,trica na vil-
.f• Barco aos, induvitavelmente a 

riais impo.,-t. nte do Alinho, nao só no 
a imero de habítantes e por ser cabe-
ca de um enorme concelho, m s ain-
-ia pelas muitas e assignaladas bellezas 
-i.atu raes. 
Sabemos tambem que é vontade 

firme da actual vereação a que prest-
:ie um homem de reconhecido presti-
,i•>, e que muito já tem con.ribuido 
n os progr-,"os e melhoramentos 

t1•lla villa, o illustre chefe do par 
-:do progressista no concelho e depu-
t._,io da ra,,ão, sr. dr. Vieirº Ramos, 
;Coar a bom termo essa obra de in-
oniest, veis vanta, e que estraor-

ii tia riam ente •frbeneiarà aqu.:lla ridei) 
te povoação minhota. 

tia. respectiva secção en-,ontram as 
riossos lo:tores um e lital annuciando 
q ,s está aberto concurso por espaço 
de 20 dias, a contar de 17 do cor-
rente, terminando a 5 de janeiro pto-
timo, pelas i i horas da manhã, para 
concessão do e eiu-evo de iïlumina-
,;"o electrica e fornecimento lie ener-
gia electriea para usos industriaes na 
mesma viila, indicando as respectivas 
condições. 

Folgaremos que irão fique deserto 
e>>e -o.icurso e temos fé de que assim 
ião ha de.ser, ait.;ndendo a que n'is-

.,o estão empenhadas  homers de va-
,)r e de :branda iãiciativã» 

Gostosamente fazemos a transeripc d 
cresta amavel local, que duplamente 
agradecemos, porque, a par da jasti-
ca feita, tão gentilmente,ao nosso pra 
=adissimo director poliuco, significa, 
tamb1:•rx, muito . interesse pela nossa 
terra, o que nos cumpre registar com 
reconhecimento. 

••9xeeâr•;••ltáa 
Com 92 annos d'idade, que nin-

meai reconheceria no seu aspecto 
sadio, risonho, seira a ruga implaca- Ì 
val da velhice a marcar a sua existen-' 
cia, porque era, em verdade, um dos 
anc;ais melhor conservados e mais' 
b_m dispo tos à'esta villa, succumbiu, 

feira ultima, dia de consoada, e 1 
em que ( rr•iste coincidencia!), já ha 
annos havia fallecido um seu fiiho, o 
nosso velho antigo e dedicadissimo 
correligionario sr. José Fernandes_ 
i):iarte; pae dos ro-os amigos srs. 
A,itonio e Ans.lmo Duarte, concei-
tuaios negociai-te; n'esta praça. 
O finado era um honradissimo ci-

d•:dão, veja veneranda respeitabilida-
d pendia a svmpathta dos que o co-
nheceram e, que n'esta villa, gozou I 
s_•enpre do maior ro,peito. 

Exerceu varios cargos pub!icos,teri-
di sido.inezario da Santa Casa e do 
Senhor da Cruz, e ainda era, agora, 
membro zeloso da meza do Sacra-
mento, e confraria cia Graça. 

Foi sempre um correi , nario de-
dicado que encontramos lealmente in-
abalavel na sua crenca e dedicação 
partidarias, pelo que tinha o at%cto e 
svmpathia de todos os progressistas 
que. o estimavam como uma venera-
vel.reliquia, ' 
Succumbïu sol estragos duma lesão 

cai—dia", que repentinamente se ag-
gravaram na ultima 2.a feira, por for-
ma a serem baldados todos os esfor-
çou da sciencia e da familia. 
Sentimos intensamente este triste 

acontecimento. Aos doridos apresen-
tamos a no.,sa condolencia. 
0 funeral, realisado na 2.1 feira na 

egreja do Bom Jesus, foi muito con-
corrido. 

tomou a chave do caixão, servin-
d• de proveio da Santa Casa da 

zericordia, o sr. José Alves de Fa- - 
ria e j1)egatam ás borlas os srs. dr. 
\+ieira Ramos, ccmmerdador Ferreira 
R^mos, os mezarios srs. Passos e Au-
gusto Mello, e os srs. Macedo Gajo e 
A'iiguei Fiuza. 

Ao Asvlo dos SS. CC. de Jesus e 
Maria desta villa, foram feitos os se-
guintes donativos: 
Do sr. conselheiro Domingos José 

da Sousa i-5=o reis e do sr. padre 
Agostinho da Cunha Solto lMayor 
5:oco reis. 

Curam-se immediatamente com 
unico e inegualavel remedio: 

Balsaino Celeste de Fernando 
éMorgado 

Este ma:•avilhoso remedio é infalli-
vel, assim o provam milhares de pes-
soas e o aflirmam distirrctos medicos 
de Lisboa, Porto e provincial. 
Vende-se na pharmacia da Calçada. 

o 

v, aIii-≥i'naqu ie,cs... ; de estiveram uma temporada, o sr. ; 

O localista da «Folha da Manhã» i conselheiro padre Donzi+≥gos José 
continua serit••ando umas farroncas 
quichotescas. Já não é a primeira 
vez que nos ameaça a integridade da 
pelle... Coitadinho!... 
Agora chama « garótitos» á gente 

cá da cava que, afinal, já teem .lado 
trovas de que nan é tão má como 
julga... E' não comp ehender =e mo 
nada: pois, perguntar-lhe pelas fumo 
sas cartas que diz te, pedido aos bc-
nemeritos professores que procura-
ram f izel-o vêr alguma coisa, em lau-
tos e repetidos ant,os, e, por veriiu-

ra, ser mau ou garotito! 
Não é tal. O, proprio Roza'ino o 

perceberia. Isto apenas significa o de-
selo de que venha provar ao respei-
tavel publico a competencia em que 
á viva força nos quer fazer crer, e 
em que o mesmo respeitavel não crê, 
porque, se as provas existem, aquelle 
a quem ellas interessam e as possue, 
segundo afrirma, não as estampa na 
gazeta, como deve, já que n'ellas fal-
lou, sim rii.guc,a. o r, :,1amar. 
Tudo o é bombardeiro a se-

ringar porcaria,... 
E quanto a estampilhas, se um dia 

procurar espèrin:en,ar, observará que 
se não vera fiem só no correio... C ' 
Iambem as 
Os papóes assim =,á fazem rir, ror 

mais c.1r,eaçadores que are; arecam. 

Ex-oneV.1ç4 o-- Fes,11'3 ia.141e 
Em 17 do corrente mez. S. Ex a Rez.ma 

o Senhor Arcchispo Primaz concedeu 
ao rev. Antonio Pe -eira Feliz do Val-
i le a exoneraçào, a sou pedido, de en-
commenda .o dá freguczia de Viilar do 
Monte, entregando a paroehialidade 
d'aquella egreja intri•inamnte ao rev 
Alexandrino j sé Leituga, Abhade. de 
S.i: ta Maria do Abbade de \eira. 
No•dia 25, foi este nosseytpr.sado 

am'go celebrar pela prime ra vez, mis-
sa na egreja de Villar do Monte. 
Os paruchianos u'esta fregiteaia, pa-

ra uiosirarem agua satisf Wão e teste 
munharem a sua srmpaihia, dedicação 
e respeito rolo seu novo Paroelio inte-
rino, acompanharam-no, desde os li-
mites da freguezia até á egreja paro-
ehial, com a excellente banda de mu-
sica, ha')ilmente regida pelo nosso 
amigo Jlanoal José CEI Costa. 
A missa foi cantada, a grande ins-

trumental e, no fim, o rev. Leituga 
préaou com eloqu veia um sermão em 
-honra do 2NIhniuo-Deus. 
Ao larabo da missa, o nosso caro 

amigo Abbad© de4aarta,Ilttria.':d'Ab-
bado agradeceu as provas de conside-
ração e os preitos,de est;ma e as ho-
menagens de ,auiInçóeI, gtio,;hes fo-
ram dirigidas, desejando que ;alas fos. 
sem sinceras, -rd.ntes e lea_s, as-
sentando não aa sua pessoa, que as 
não merecia, mas no angusto logar que 
ali roprese:;tava, e-)mo miaititro da lie 
ligião pura o s :nra, quo nos ombalou 
uo berço e nos ha-dti aeoniparhar a 
uma fria sepultura. Failou tambem da 
grandeza do saeerdocio o aos beneficio, 
que, desde o naacirn--nto ats depois da 
morte, dispensa a todos os chrisUos e 
terminou, proutettendo envidºr todos 
os esforcos para que reinasse a mais 
fra!ernaf harmonia entre todos os seus 
novos parochinnos, durante o tempo, 
que esperava ser breve, em que citei 
lhe esti:essern connados. 
No fim da festividade, foi ofereeido 

ao novo Parodio e a mais alguns ami-
gos, uma opulonta refeiço, que esta-
va admiravelmente preparada. 
Desde a residencia paroehial até ca-

sa do vogal da junta José 'oUrtins, fo-
ram todos acompanhados de novo pela 
banda de Viilar do Monte. 
0 nosso dedicado amigo José 'Mar-

tins levantou vivas, que foram valoro 
samente correspondidos, ao novo Paro-
cho e ao ex.mO snr. dr. José Ju'io Vi-
eira Ramos. 
0 rev. Alexandrino Leituga ]Pvan-

tou-os á harmonia entre todos os pa-
rochianos d'aquc:la freguezia, a Sal 
Santidade Pio 1 o ao Senhor Arco-bis-
po Primaz. 1 
0 nosso amigo Manoel de Faria, mui-

to digno notario-andante, que'ali foi 
representar o noa.o querido chefe poli-
tico, levantou-os tombem ao novo Pa-
rocho, ao ex.— snr. t r. Vieira liamos o 
aos snrs. José Luiz P.iboiro, Manoel 
José ca Costa e José Martins. 

Fazem annos: 

DN 1—o sr. Manoel d'Araitjo 
Passos. 

Dia 3—o snr. Arthur Varella 

d'Albuquerque. 

—Esteve ha dias nesta villa o 

nosso presado amigo e patricio 

sr. Fernando Vieira Ramos, con-
siderado negociante no Porto. 

—Vimos aqui o sr. Souza Mar- 

tins, nosso distineto collega de aA 

Palavra», do Porto. 

-Regr3ssaram do Algarve, on-

de 8duza e o sr. padre Augusto 

Cunha, que jd tivemos o prazer de 

abraçar. 

—Está n'esta villa o nosso pa-

tricio sr. Gonçalo d'Araujo, ter-

ceiranista'de direito. 

---Vincos aqui o sr. dr. Editar-

do de Sousa, um dos redactores 

do c Diario da Ta.rdex, do Porto. 

—Tem estado ancomm.,dwdvs os 

nossos prelados am;.q.,s srs. Lu iz 

Ferraz,digno vice prrvedor d,x ME-

sericordia e Eduardo Ram.os,digno 

thesaureiro da cam.ara mtunieipal. 

—Éá•eve e)n Braga o nosso es-

timavel amigo sr. 1}1an-oel Atigzis-

t"o de Prassos. 

----A passaras festas do Natal 

estit•err,m iro seu diz Ferven-

r,•t f4•; s} s. Viscondes deste titulo, 

que Ití Y'f1?'F'.4F+IFa71L a e,Sba vtlfz, 

ator,:fia)thudos - ator acra j,mtil ru-

nl+r,tda, a exm.a sr.i D. IL'líza Vi-
nra. 

—1  tere tt'e,ta t'ill a o snr. dr. 

tldeli)t, das rJ'4trtt,as, ele .!{artali-

CCrJ. • 
r . 

- r•rnb•-nt arq)E), ri'wt )s os sri. 

E+7{ictrd,+ Ti-ndall c-tr frgt•sa, i'arn-i 

t :+co 11artin•s da CoStd e a ezln." 
tr.r` D. L+aura Cardoso Pinheiro, 
de Braga. 

—A passar as festas do 1 átal 

vir-tos argui os nosros patricios 

srs. Afonso -Mora-a, Migitel Le-

ntos, A. Rib,,tro, Dorzin7os e Al-
berico de llliranda, Bernardo de 

Carvalho, etc. 

 --t 

Chromos e postava Mustrados. 
lialendarios 

A- gendas contmerciaes. 
- Preços baratos. 

A' venda tia Livraria e 

Encadernaçcso de Julio 

Joaquim Barreto, 

campo da Feira. 
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I N C I O S  
Ratos, Ratazanas, 

Morrem. com a applica-
çào do sensacional raticida: 

Q CERA DE 'MILHOque é o melhor raticida do 

mundo e que se vende na 
pharmacia da Calçada. 

,.a  praça 

t.a publicação 

Por clt•liberaçqo do conse-
lho de família, tomada no in-
ventario orphanologico a que 
se procedo por este juizo e 
cartorio da escrivão do 5.° 
officio, que este subscreve, 
por obste de José Rodrigues 
Reboreda, casado, doceiro e 
moraúor que foi nesta villa, 
no qual é inventariante a sua' 
viuva Antonio Varelta de f3o-
bida, egualmente residente 
nesta villa, se hão de arre-
matar em hasta publica nos 
dias toe 27 do proximo ince 

de janeiro e pelo maior pre-
ço que for off•recido sobre o 
valor porque são postos. em 
praça, ficando o Pagamento 
de toda a contribuição de 
registo por canta do arrema-
tante, os bens mobiliari0s e 
ímmobiliarios .ao diante es-
pecificados perte;?centes ao 
fanada casal" inventariado, 
senclo:—Qs immobiliarios pe-
las 12 horas da manhã do 
dia 2o, á porta do tribunal. 
judicial desta comarca, sit^ 

nos Paços do Concelho d'es-
ta mesma villa, e os mobilia-
rios pelas i i horas da ma-
nhã do dia 2 7, nas casas si-
tuada,• n'esta sobredicta villa 
ws ruas &> Sem:®ito e Doai 
Antonio Barroso,---com os 
n." de polícia-27,-2g -e 54, 
54.-A; cujos bens são os se-
guintes: 

Uma porção de madeira 
de castanho e pinho, sortida, 
a qual entra em praça em a 
q=ritia de 3:000 reis. 
Uma porção de achas, que 

os louvado-, calcularam ser 
Soo acha:,, as quaes entram 
em praça em a quantia de 
2:000 reis. 
Uma porção de toros, pa-

ra desfazer em achas, os 
quaes en-,ram em praça, em 
a quantia de 4t_:000 reis. 
Duas armas caçadeiras, as, 

quaes entram em praça em a 
quantia de I:Soo reis, 

TIna serra grande, dous 
machados, uma escada e du-
as portadas dc pinho, que 
tudo , entra em praça -em a 
quantia de 2:000 reis. 

Trez potes de ferro fundi-
do, um grande • ue levará 25 
litros, e os outros dous leva-
rão apro-ximadamente caía 
um 12 litros, oS -Iu•.es en-
tram em praça, em a quantia 
di;ti:3oo, reis. 

T re z rez baças de pinho, que 
levarão, filma 3500 litros, e aS 

outras, duas aproxirladamcn-
too litros, cada uma, arca-
das d- ferro, as quaes en-
tram em praça em a quantia 
de i : 2oo reis. 

Cinco pipos de carvalho,, 
arca•:os & ferro, que levará 
cada um 125 litros, os quaes 
1 entram em praça em a quan-
tia de 5:000 reis. 

i Dous pipos - de carvalho, 
arcados de ferro, que Ievq rá 
cada um 25o litros os quaes 
eiltr:.n1 eira praça cm a quan-
tia de 3:000 reis. 

Trez pipos de carvalho, 
arcados de ferro, que levar, 
cada um 2ã litros, e dous 
tombem de carvalho, arca-
dos de ferro que levará cada 
um 5o litros, que todos en-
tram em praça, em a quan-
tia de 1:800 reis. 

Dous pipos de carvalho, 
arcados d,, ferro qu:: levará 
cana um Zoo litros, os quaes 
entram em praça em a quan-
tia de 3:5oo reis. 
Dous pipos de carvalho, 

arcados de ferro que levará 
cada um 3oo litros, os quacs 
entram em praça em a quan-
tia de 2:2oo reis. 

Dous fusos sendo um de 
ferre e outro de pau, e iin-

chos e mais apresses para 
espremo bagaço, que tudo 
entra em graça, ema quan-
tia de 6:000 reis. - 

Trez grades de fero, pio_ 
pilas para vedações, as quaes 
entram em praça ema quan-
Jtla de 3:000 reis. 

ncw, rriDbUItaxr3€ss na 
Cã¢iài d,3 ín.IF1S2 D(7-n8 •in-

•€;t•l≤€ os=9sd 

Um alambique de cobre, 
com bicha, o qual entra em 
,praça em a quantia de 3:000 
reis. -
Um lavatario e uma por-

ção de cai ,filhos com vidros, 
que tudo entra em praça em 
a gcrknúa de :: 50o reis. 

lsr?1a cama de pau e ou tra 
de ferro, ordenarias, as quaes 
ei:tram em praça ema quan-
tia d-, I:403 reis. 
Uma porção de ferros n'tI- 

iTla caixa, velha, diversos ob-
jectos O!-C12t22rIOS, toda no 

quarto do andar superior da 
casa, que tudo entra ern pra-
ça em a quantia de l:000 
reis. 

Urna cama de ferro ordi; 
naifa e uma estante de pi-
nho, com vidros,' que tudo 
entra em praça em a quantia 
de l:000 reis. 

Traz garrafóes que levará 
cada um I2 livros, lum outro 
garrafão que levará 25 litros, 
e todos cobertos d:, verga, 
e u:rla porção da garrafas 
valias, que tudo entra em 
praça em a quantia de I:400 
reis. 

Trez caixas dc pinho re-
gulares, uma porção doutras 
OrdlnurlaS, lutas vastas, fras-
cos, taboteiros, tudo ordina-
rio centra em praça em a 
cÌ?:anila de 1:000 reis. 
Uma meta de cerejeira 

cum du..zs gavetas e uma es-
tante, que entram em praça 
em a quantia de I:200 reis. 
Uma meta de pé de gano, 

dc l,lnrIo e uma. floreira ao 
centro, .1:: vidro, que entraria 
em praça em a quantia de 
1:200 reis. 

Uma machina de costura, 
muito usada, que entra em 
praça em a quantia de 15:000 
reis. 

Uma meta de cerejeira, 
com uma gaveta, que entra 
t:m praça em a quantia de 
I:000 roas. 

Oito cadeias de cerejeira 
com assentos de palhinha, 
que todos entram em praça 
cm a quantia de 22:40o reis. 
Um relagio de meta, que 

entra em praça em a quan-
tia cie 3:000 reis. 

Uma estante de castanho 
e pinho e nave quadros cone 
diferentes figuras, que tudo 
entra em praça em a quantia 
de 3:50o reis. 

Urna estante de pinho, que 
entra em praça em a quantia 
de 3:00o reis. 
Uma estante de pinho, que 

entra em praça em a quantia 
& I:2oo reis. 

Uma porção de livros em 
differentes ling'aas e differen-
tes tractados, sendo alguns 
em bom estado, e todos en-
tram em praça em a quantia 
de 20:000 reis. 
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Um, espelho grande de 
cristal cora moldura, que en-
tra em praça, em a quantia 
de 3:000 reis. 
Um bahu de couro e outro 

de folha, os quaes entram 
em praça em a quanti'a d-
3:500 reis. 
Urna mesinha de' r--abC-cei-

ra e cinco caixotes com dro-
gas chimicas, que tudo en-• 1 
tra em praça, etn á quantia 
de l:zoo reis. 
Uma caixa de musica, or-

em a quanta d© 6.000 reis. 
Trez tachos de metal (la-

tão) proprios para dece, que 
entram ®m praça 'em a 
quantia de 1:500 reis-. ' 

Quatro jogos de balanb 
ças, de metal, que entram 
em praça em a quantia de 
10:000 reis 
Uma machina de bater 

o pão de ló, que entra 'em 
Binaria que entra em praça praça em a quantia de r,,4-. 
em a quantia de t:5oo reis, 
Uma cama de castanho,, 

aparelhada, que entra em 
praça em a quantia de i:5oo 
reis. 
Uma commoda grande, de 

pinho com gavetas e gave 
tões, que entra em praça em 
a quantia de S:000 reis. 
Um barometro n'uma cai-

xa de pau preto, que entra. 
em praça em a quantia de 
l:zoo reis. 
Dous bahus de folha, doas 

açafates grandes com diver-
sos objectos ordinarios e um 
banco, que tudo entra em 
praça em a quantia de t : Soo 
reis. 
Duas cadeiras de encosto, 

sendo uma de cerejeira e ou-
tra de verga., que z: mibas cri- 
Iram em praça em a quantia 
de r : 2oo reis. 

Duas serras pequenas, uma 
lata de folha com torneira 
d_• metal e duas escadas de 

pinho, que tudo entra em 

praça, era a quantia de i.boe 
reis. 
Um armario de castanho e 

pinho e dez caixões tambew- 
dé pinho proprios para guar-
dar doce, que tudo entra em 
praça em a quantia de 3:oo0 
reis. 

1,táas camas de ferro, apa• 

relhadas, que entram em pra-, 
ça em a quanúa de :000 

! reis. 
Uma meia de cerejeira in-

completa, que entra em praça, 
em a quantia de i : 000 reis. 

Tr::z raças cie pedra mar-
more, proprios para meza, 
que entram em praça em a 
quantia de 3:000 reis. 

Duas portadas de pinho 
com Caitilhos. com vidros e 
as competentes empanadas 
e outra propria para vitrine, 
que tudo entra em praça em 
"quantia de, de 5:000 reis. 
Dous espertadores am 

bom uso, que entram em 
praça ema quantia de reis 
1:600. 
Uma duzia de potes bran-

cos, proprios para conser-
cas, que entran em prac 
em a quantia. de 1:200 reis. 
Duas machinas propt--ias 

para a fabricação do biscoi-
te, junto o caixão n'elle as- 
sentes, que tudo entra em 
praça eln t> quantia de reis 

i 20:000. 
Um moi,•ho de moer e, -

fé e um lote de t,-•boleiros 
-de folha propr1'o. para a fa- 
bricação de doce, que tudo 
entra.em praça em a quan-
tia de 5:000 reis. 
Uma cosinha de ferro pe-

quena, louça de ferro já 

usaria e mais utensilios, sado; d0 é<1 á1 inverttarl 
que tudo entra èm praça' do, afim : de asssistireni 

liraça e deduzirem os seus 
direitos querendo. 

Barcellos; 7 de dezem• 
bro de 1906 

Veri fiquei 
O juiz d direito 

Silveira e Castro. 
O escrivão` 

João Jd•é dós zzÉos 

1:000. 
Um gasometro de ferro, 

que entra em praça em a 
quantia de 8:000 reis, 

Trez armarios de pi= 
nho e um balcão tambem 
de pinho, que tudo entra 
em praça em a gaantia de 
2:800 reis. ! 
Uma balança decimal, 

que entra em praça ern a 
quantia de &ó010 reis. 
Um balcão eo•.os• 

troario irvldra 131 ,-ado e vi-
trine, que entra em praça 
em a quantia de 1d:000 
reis. 
Um banco de encosto, 

cinco caixas de conter do-
ce e quaretúla e sas latas 
de folha proprias 1 , Èài 
conterem doces, que tudo 
entra em praça em a quan-
tia de 2;000 reis. 
Nove caixas de picho 

ordinarias, uma porção de 
tubo de chumbo e ou ra 
d.e fio de cobre e trez pi-
lhas eletricas que tudo en-
tra em praça em a quan-
tia de 2;000 reis. 
Ra?a cie._-wa 1,_1rezaeensn-

arili no E•••Oi:k•Qï59•dr • n 
eira Tg c r'.aaca r • caas, Wes-
ta co,aa3 COO 

Uma mórada de casas 
t,;•rreas com um quintal 
pequeno, arvores de fru-
sta e algumas videiras, o 
COMI ttm poço, e com, os 

numeros de policia 27-2J, 
sita ira rua do Bem feito, 
desta villa de Barcellos, 
a qual entra em praça com 
abati m,,-nto do censo res- 
pectivo, em a quantia de 
1•2;Oo0 —CIS. 

t•e natureza cen-

Q( ii e•. 3`1 zt f•i.LáYP.2. •s:a (ii 1—,4* ?S. 

Urna morada de casas 
torres com Sens con,m - 

dos, cola entrada pela rifa, 
de Traz-os-3ltiros, core os' 
n;zm., -os de policia a f-# 
5_1_A, - sita na roa de Bom . 
Antonio Barrosod'esia di-1 
ta villa de Barcellos, .]. 
qual entra em praz,-a com 
abatiirlento do cen--o r,•s-
pectivo. em a gnanti,l d, ,, 
1;199•20o reis. 

Por este annuncio fi-
cam citados quaesq er 
credores ince r tos einteres-. • • v• y 

Edital 
'A,,..igyusto Teixeira de 

Mello. secretario inter ino 
(Ia Camara AIunicioai de 
Barcellos: 

orna, publico que— 
le 1 l' 9t¡ 

Alem. toe rúarcas feitas paxá mï itas culturas 
existem a venda das melhores casas de Lisboa os 
«cú(rrpolreirtes» de todas as adubações apropria-
das ás diversas culturas: 

lESUrRr Q, 

FJç•••ì®v 3cl:ì•(D a de  
IrkNomaz 

C'F Iorerto de potasstó 
R;u11r:to de pot asslia 

Gesso, ete. ctíc. e•ee 

Ha sempre o maximo eserupulo na preparação àn: 
adubos eneommendados para que os seus effeitos sejam 
S8- tll OS. 

:•+ e c• C la +10 cor- Yrest:tm-se esclarecimentos quando sejam precisos 
r rate ; r, }z t••l,•  •• ele • z1r1(1-
r0 pr0x1114o foturo—re-
cebera os documentos e 
regner'irl•entos, que, pa-
rti <r pr•i►••tl•a r•e•Àsào do 
recelrce.lrne :rlo eleitoral 
deste concelho, lhe quei-
rarn entregar os interes z-
sado•. # 

Barcellos, e Paços do 
Concelho, 15 -de dezéiii-
bro de 1900. 

,d secretario in'èrind: 

Augusto Ter.,ve6ra de Alello 

ourivesarl_a 
ai-valho 

E' (uri bein sortido -es-
tabelecimento de obje-
ctos de ouro e prata, si-
tuado na r•ua, Barjona de 
Freitati, em f: etlte á pra-
ça municipal, aonde o, 
publico encontrará, com' 
o l.ielhor borra gosto, pre-
ços muito rnodicos. 

Cornlrr••r-se ou•© velho 
+pelo preço rnais alto. 

Muita seriedade hQ s 
suas transacções. 

Ortrivésaria C 

!ou e`igidos para a applicaçf•o destes mesmos adobos. 

15edido• à 

u, •"4,ro. provincza 

JOÃO BOTIS T A DA SILVA CORREIA 

A i_miea fabigea 

dei 
p1••# d• •i• i P ALiro a e. 

F • e es a i)elecirnen-
to d e n•ui a•'ti- 
0 0s. 

-:à', :¡a 1,i i,,. ii`;::; ' ìi: ilrSí¿'ú 

Telephone, 943-1 lá<,Q3ú"0A 

•► oag11II11 Gonçalves da Silve, Mattos 
aferidor e medidot oficial da -Camara Municipal dó Barcellos 

•a^ > att•Tia n.ae•> 0sa, an.`, 40. 

PROCURADOR 

41= 'R,ua do Infante D. Henrique-43 (Enz. frente á ` Zti cebedòr a) 

P9 Ar. :, LLo :n 

ocEc a(e «í (fie rrespon:gabix ida(ic I••e gütâc: 

CAPÍTAL 290:000-000 reis 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effecttía seguros rrzariti*,zos e terrest.•e* 
r-eços rasoareis. Tem agentes em todas as localidades de. 

do Minho. 
Séde em Braga. 

Agente era 13arcellos 

(Cozhznerciaszte de fe•,,ezzdàs de lá- e algca. o—R D̀. Antonio Barroso 

N'este estabeleci^rze}zto encontra-se ztm variado sortido de 
tasirniras, clzeviote. flct;zellas, baetas, cotins, panos crïts, rno-
rins' riscados, cobertores, etc. etc. 

¡.i •o Y o .•s••5••o•mi7iw• .6•37•ti(é•i'<•.á. • 

• o 

Pharnzacezzticos 

>•at•j+iaaza de loredt,9s .-= cr•••b péã•nzi. dE• e 

Doposito de produe,os chimicos e pharmaceuticos nadionaes e es-
trangeir•s-=-Aguas mi-•eraes—Algalías —Fundas —Sei•-,ngas—Irriga-
dores—Thermomet) os—Muitas outras especialidades. 

C-oaipleto sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinceis 
etc. etc.- Modicidadc nos pregos.---Pulverisadores dos w'elhore4 
auctores. 



Rua D. AntoiYio Barroso B A 1111 OS 

0 Maior deposito de impressos  110 Norte de -1,orfict 'ct• 
.fiara: juntas de parochia, 1iotarios,- escrivães de direto, cleleo-ados, 

m ilitares, e e lUachinas ara p icar e cortar•  p apel, in- .pz unir cartões, Ili•••t•1•'1•1.7, etl•. p ara  ►7 ' •• • , • a 1 a • t A 
i 

abras de luxo, e todo o trabalho cite diga respeito ' arte. 

•I.q•Va• 

•• ••  :b•_•..•~'s ?tb •,..• 3•••• • •g ?•• f a _•.••,..•Y...•.R••a••_.••.r• ••j..•,,,•+' •.• •,• .•.--• •a•,,,_•.cv_,•,••,̀,•,•fd.•=•" nr-• ••a-f""•• 
S`y ,• «_"dB• 'i' 2̀Y'r•> y••a• ••J`eY 1• v"._• CY • _ 3'CY .[••+ • 3" •Y• `..3 tY'C•" a'• 3̀ tr'E-...•• •.• p•' •...• 5•.• EY $_`+'' ,• •• •.,.• 

A 310DA  ITIUST--RADA-
So reis no acto da entre9a 1®0 reis -no acw d t entrep 

r ••iL9 •••®1LS  EtJJ •• • 70 J,—••✓••51'• J-.••.KY•Y•t •Y•4.Lcl•© 

3a,•• EL • •✓ • •14.a•.w•6••••yDFi• •Q ter, 

1'or contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a «Moda ll'ustrada» contendo, em magnificas gravuras a preto e coloridas, 
todas as• novidades em chapéos; to; ettes, phantasias e confecções, tanto para senhoras corno para crianças. Moldes co••tados, tamanho natu-
ral. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma Revista da f todas as seu•anas indicais 
ás suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Corresfoii-
dezzcia: secção destinada a responder a todas as assinantes que se dirijam á MODA IL ÜSTRADA sobre assu:nptos, de interesse apropria-
do. 41-tiuos diversos sobre assumptos de interesse feminino. 12eceita,: n(•cess_Lrias a todfrs as faainilias, etc. etc. A s,-ccão titteraria constará de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A « Moda Illustrada• fica sendo o 7zjílzor e azais hzrato jornal de modas que se publica em Paris M 
lingua portugueza e pela clareza,, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todIas as casas cie família. 

A «Moda Illustr•ada» 1_ublicará por,, atino 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em mande formato, `?:480 gravuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cort«dos, tam•.nho natural. 

Cada numero da «Toda Ilustrada é acompanhado d'um numero cio Petit E---' o de i, B,-oder-ie, jornal especial d© bordados em todos os 
•erlel'os, roupas do cor•3o, de mesa, entiovaes para criança, tapeçarias, crochet. porto de agulha, obras de phantasia, Z ondas, passamanaria 
ote., etc. Encontra-se na «Moda Illustrada>» a traducçào em portuguez d'aquelle jornal. 

em to<3a5 as 11ivr2r155 do r►níno, 11h2r. e rrxzll o •a '10 e áv•r 

Antiga Casa Berhrand—JO S'È4' BASTOS=Lisboa, 73, B.ua Garrett, 75--LISLO 

4A • ALI 
DA 

  al Ca:sã da Mi -nrieorúa' 
de Barcellos I 

íri 

_AvelinoelaAUn vseIdade ,de tico Coimbra 
cie 1.s classe 

morado sortimento de todos os artigos que guar- 
uma boa pharmacia. 

cesEAencia de seguros. 
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Na antiga casa MARQUE, rua D. Antonio Barro-

so, antiga rua Direita, alem cie ferragens, tintas, • i0ros 
O carvão, ferro e arame pararainadas, rendem-sie 1•c-<< e 

z+%_núoires, nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-

res, nambus e tubo de borracha para sulfatar,Ft•aPo •de cobre, c5s xo TC', em pá e pedra, e, outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

X.1.a0e• 40.:Ig4a j a coelho Gonçalves 

a 


